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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O texto apresenta o processo de 
criação do Curso de pós-graduação lato sensu 
(especialização) Preceptoria em Saúde na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), na modalidade mediada por tecnologias, 

como uma inovação na formação humana em 
saúde. Foi construído de modo a incorporar 
metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das Nações Unidas 
(ODS-ONU), como aumento do financiamento, 
recrutamento, desenvolvimento, formação e 
retenção do pessoal de saúde nos países em 
desenvolvimento (ODS 3); educação inclusiva, 
equitativa, de qualidade e aprendizagem ao 
longo da vida para todos (ODS 4), em um projeto 
pedagógico inovador, dinâmico e fortemente 
preocupado com a formação permanente em 
saúde com uso das Tecnologias de Informação 
e Comunicação. Os preceptores exercem papel 
estratégico na saúde pública brasileira. Por sua 
característica de formação (atividade docente) 
em serviço (assistência profissional), são os 
responsáveis pela última etapa do itinerário 
formativo e ao mesmo tempo da primeira etapa 
de atividade profissional. O planejamento e a 
realização da Oficina de Conteudistas, realizada 
no campus da UFRN em Natal/RN, em 2018, 
comprovaram o êxito do projeto e a solidez 
da proposta desenvolvida. O Ministério da 
Saúde, através do AVASUS (ambiente virtual 
de aprendizagem do Sistema Único de Saúde), 
hospedará o Curso e garantirá a realização de 
uma primeira oferta em nível nacional para dois 
mil e quinhentos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação mediada por 
tecnologia; Inovação em Saúde; Formação 
humana; Educação em Saúde.
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THE USE OF INFORMATION TECHNOLOGY IN THE HUMAN TRAINING OF 
HEALTH PRECEPTORS

ABSTRACT: This text presents the creation process of postgraduate lato sensu Health 
Preceptorship, a technology-mediated course in the Rio Grande do Norte Federal University 
(UFRN), as an human health training innovation. It was built to incorporate objectives of 
the United Nations Sustainable Development Goals (UN SDG), such as increased funding, 
recruitment, development, training and retention of health personnel in developing countries 
(SDG 3); inclusive, equitable, quality education and lifelong learning for all (SDG 4), in an 
innovative pedagogical project, dynamic and strongly concerned with continuing education 
in health, using Information and Communication Technologies. Preceptors play a strategic 
role in Brazilian public health system. Because of their characteristic of education (teaching 
activity) and in servisse training (professional guidance), they are responsible for the last 
stage of the training itinerary and at the same time the first stage of professional activity. The 
planning and execution of the Content Workshop, held at the campus of UFRN in Natal/RN in 
2018, proved the success of the project and the Strong basis of the proposal developed. The 
Ministry of Health, through AVASUS, virtual learning environment of the Brazil’s Unified Health 
System (SUS), will host the course and will guarantee the realization of an initial offer at the 
national level for two thousand and five hundred students.
KEYWORDS: Technology-mediated education; Health innovation; Human training; Health 
training.

INTRODUÇÃO
A dimensão do Sistema Único de Saúde (SUS) lança luz para a sua relevância e 

o seu lugar privilegiado na arena dos processos educacionais de saúde e, em especial, 
quanto aos lugares da assistência à saúde. A partir de seus princípios e diretrizes (Lei nº 
8.080, de 19/09/90) – a saber, a equidade, a integralidade e a universalidade do cuidado 
–, as práticas de atenção à saúde têm sido desenvolvidas nos lugares de produção do 
cuidado, que também passaram a ser cenários de produção pedagógica, nos quais se 
busca realizar o encontro criativo e inovador entre trabalhadores e usuários. Esse cenário 
tem impulsionado transformações no campo da educação em saúde, sendo necessária, 
cada vez mais, a formação de profissionais aptos a cuidar, ensinar e gerir suas práticas.

Nesse cenário de mudanças conceituais, transformações das práticas e de 
novas demandas de ensino e aprendizagem, o preceptor e a ação preceptora passam 
a desempenhar papel fundamental e estratégico nas redes de educação e saúde (LIMA 
e ROZENDO, 2015). As expectativas com relação ao preceptor são significativamente 
mais elevadas e envolvem uma nova concepção desse profissional que deverá atender às 
exigências dos tempos atuais, tais como: atualização constante e permanente com relação 
aos conteúdos; ter habilidades técnicas específicas sempre de acordo com os padrões atuais 
de acreditação utilizados nas auditorias das diversas sociedades profissionais; e posicionar-
se, no processo ensino-aprendizagem, como partícipe do processo (MARINHO-ARAÚJO, 
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2014) e em uma perspectiva dialética e transformadora, promovendo transformações para 
si, para os alunos e para o serviço de saúde.

Além disso, entendemos ser fundamental que as competências do preceptor estejam 
em consonância com as expectativas da Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável, 
preconizada pela ONU (2015), no que se refere à educação, tais como: competência de 
pensamento sistêmico, competência antecipatória, competência normativa, competência 
estratégica, competência de colaboração, competência de pensamento crítico, competência 
de autoconhecimento, competência de resolução integrada de problemas.

Nesse contexto, ficam evidentes significativas mudanças nas competências do 
preceptor provocadas por aceleradas transformações no mundo do trabalho, como 
a constituição de redes de cuidado, a criação dos programas multiprofissionais e as 
contribuições das experiências de matriciamento. Essas mudanças fazem emergir uma 
forte preocupação com a permanente formação desse profissional que precisa estabelecer 
uma nova relação com as instituições, os programas, os estudantes e os residentes. Por 
outro lado, há um contexto extremamente favorável ao desenvolvimento de propostas 
de formação inovadoras, utilizando as novas tecnologias da informação e comunicação 
que possibilitam pôr em prática ações pedagógicas diferenciadas e bastante distantes da 
abordagem tradicional como, por exemplo, as metodologias ativas de ensino e aprendizagem.  
Desse modo, a capacitação de preceptores deve ter como objetivo aprimorar a prática da 
preceptoria em seus aspectos educacionais, com o uso de variadas atividades formativas, 
buscando a qualificação da formação humana em saúde.

A COMPLEXIDADE DA FORMAÇÃO EM SAÚDE
A capacitação de preceptores faz parte de um cenário mais amplo, da formação 

humana em saúde. Não é objetivo nosso apresentar uma análise histórica desse processo, 
mas há algumas iniciativas que merecem destaque.

Vamos ressaltar três, que envolvem a aplicação da mediação das tecnologias aos 
processos formativos e que uniram esforços do Ministério da Saúde, do Ministério da 
Educação, das Universidades e Institutos de Pesquisa.

A primeira foi a Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), que surgiu como uma 
estratégia do Ministério da Saúde para a educação continuada dos profissionais da Saúde 
utilizando o ferramental das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

Foi criada pelo Decreto 7.385, de 8 de dezembro de 2010,  e regulamentado pela 
Portaria Interministerial nº 10 de 11 de julho de 2013, como o Sistema Universidade Aberta 
do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS), com três componentes: uma rede de universidades 
que oferece cursos livres para qualificação dos trabalhadores de saúde - Rede UNASUS; o 
Acervo de Recursos Educacionais em Saúde – ARES; e um sistema de informações sobre 
os trabalhadores de saúde do Brasil – a Plataforma Arouca.
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São os seguintes os objetivos da UNA-SUS:

•	 Propor ações para atender às necessidades de capacitação e educação perma-
nente dos trabalhadores do SUS;

•	 Ofertar cursos e programas de especialização, aperfeiçoamento e outras for-
mas de qualificação dirigida aos profissionais do SUS, por meio das instituições 
que integram a Rede UNA-SUS;

•	 Fomentar e apoiar a disseminação de meios e tecnologias de informação e 
comunicação que possibilitem ampliar a escala e o alcance das atividades edu-
cativas;

•	 Contribuir para a redução das desigualdades entre as diferentes regiões do 
País, por meio da oferta de cursos de capacitação e educação permanente;

•	 Contribuir com a integração ensino-serviço na área da atenção à saúde.

A segunda iniciativa é o Ambiente Virtual de Aprendizagem do Sistema Único de 
Saúde (AVASUS), projeto do Ministério da Saúde em cooperação com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). O lema do AVASUS é: “Conhecimento livre e 
aberto em saúde”.

É um espaço virtual de aprendizagem desenvolvido para profissionais e alunos 
da área da saúde e também para a sociedade civil, cujo objetivo principal é qualificar a 
formação, a gestão e a assistência no SUS através do oferecimento de ofertas educacionais 
auto instrucionais, com mediação tecnológica.

O Portal de transparência do AVASUS (https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/
dashboard/transparencia.php) apresenta um total de 659.220 usuários cadastrados, de 
todos os estados do Brasil, e 599.544 matriculados em 273 cursos ativos.

Os chamados conteúdos auto instrucionais são aqueles nos quais o aluno 
remotamente, com suporte dos dispositivos tecnológicos. Nesse caso, os elementos de 
mediação são as próprias ferramentas do ambiente virtual de ensino e aprendizagem 
(BUSARELLO et al, 2015; PEREIRA et al, 2017).

O aluno interage de forma autônoma com os conteúdos por meio de um desenho 
pedagógico que lhes permite construir o próprio conhecimento. Para isso o material didático 
é produzido com linguagem interativa e está direcionado à reflexão acerca das relações 
entre teoria e prática na realidade dos alunos.

Essa conjugação de autonomia e independência levou Wedemeyer (1973, p. 76, 
apud Keegan, 1996, p. 62) a “[...] definir o aluno independente como uma pessoa não 
apenas independente no espaço e no tempo, mas também potencialmente independente 
no controle e no direcionamento do aprendizado”.

Nesse caso, o material didático deve ser elaborado com conteúdos cujos temas 
sejam acessíveis; utilização de linguagem clara e um tanto coloquial, fácil legibilidade e 

https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/dashboard/transparencia.php
https://avasus.ufrn.br/local/avasplugin/dashboard/transparencia.php
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quantidade de informação moderada; instruções e sugestões explícitas, mostrando os 
procedimentos adequados e/ou inadequados relativamente às temáticas mais importantes 
para o sucesso no processo de aprendizagem. Além disso, o material deve promover a 
formulação de questões, a reflexão sobre o conteúdo estimular emocionalmente o aluno de 
modo que este apresente interesse pessoal pelo conteúdo; utilizar um estilo pessoal, com 
a utilização de pronomes pessoais e possessivos; destacar as mudanças de tema por meio 
de marcas textuais claras e visualmente perceptíveis (HOLMBERG, 1995, p. 3).

Será especialmente elaborado, portanto, para atender às necessidades de quem 
estuda sozinho, sob supervisão pedagógica virtual, com uma linguagem específica para 
motivar a aprendizagem individualizada. 

A terceira iniciativa é a telessaúde, cuja história se confunde com a da telemedicina, 
pois essa área foi pioneira em utilizar tecnologias para transmitir informações médicas.

O Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes, criado em 2007 e coordenado 
pelas Secretarias de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) e da Atenção 
à Saúde (SAS) promove o fortalecimento e a melhoria da qualidade do atendimento da 
atenção básica no Sistema único de Saúde (SUS), integrando Educação Permanente em 
Saúde (EPS) e apoio assistencial por meio das TIC. 

A formação humana de estudantes, profissionais e trabalhadores da área da 
saúde, através da tele-educação, é complementada pela tele consultoria, segunda opinião 
formativa e oferta nacional de telediagnóstico.

Assim, é inegável a importância da mediação tecnológica na Educação em Saúde. 
Fatores como a extensão do contingente de profissionais a serem formados, assim como a 
dificuldade do afastamento dos mesmos dos postos de trabalho, para formações totalmente 
presenciais e a dimensão continental do nosso país, apontam para a utilização do suporte 
das tecnologias para os processos formativos.

UMA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO HUMANA DE PRECEPTORES EM SAÚDE 
O Curso de Especialização Preceptoria em Saúde tem a duração de 48 semanas, 

com carga horária de 360 horas à distância, desenvolvidas em ambiente virtual de 
aprendizagem (AVASUS), e apresentação do trabalho de conclusão do curso (TCC) em 
banca presencial. Serão necessárias, no mínimo, oito horas de dedicação por semana. 

O curso, ambientado no AVASUS, tem como objetivo geral “Aprimorar a prática da 
preceptoria, em seus aspectos educacionais com o uso de variadas atividades formativas, 
qualificando a formação humana em saúde”.

Os objetivos específicos são:

•	 Formar Especialistas em Preceptoria promovendo o desenvolvimento de com-
petências educacionais desses profissionais.
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•	 Aprimorar a prática pedagógica da preceptoria e contribuir para valorização dos 
preceptores.

•	 Ampliar a produção de conhecimento relacionado à prática da preceptoria.

•	 Estimular a autonomia progressiva dos preceptores de forma coerente com a 
concepção pedagógica do curso.

•	 Fomentar a elaboração de planos de preceptoria em nível de excelência.

Fundamentado na formulação de competências profissionais (DUTRA, 2017) e 
princípios de interação e dialogia (RODRÍGUEZ-ARDURA e MESEGUER-ARTOLA, 2016), 
o curso oferece um período de ambientação no AVASUS para que os alunos conheçam, 
antes de iniciar o Curso, seu projeto pedagógico, os guias acadêmicos (do curso e do 
aluno) e as ferramentas disponíveis no ambiente virtual. É importante considerar que, 
neste Curso, entendemos competências como define Rabaglio (2001): “conhecimentos, 
habilidades e atitudes que diferenciam pessoas e têm impacto na sua performance em 
todas as áreas em que transita”. Ainda segundo a autora:

A definição de Competência está baseada numa tríade conhecida como CHA, 
que são os conhecimentos, as habilidades e as atitudes que uma pessoa 
possui. Cada cargo necessita de uma combinação específica e completa 
de CHA, e o colaborador precisa ter compatibilidade com esse perfil para 
atingir eficácia em resultados. O conhecimento refere-se à necessidade que o 
cargo tem de formação acadêmica, conhecimentos técnicos, especialidades. 
A habilidade tem relação com experiência, prática (vivência), domínio do 
conhecimento. Já a atitude representa as emoções, os valores e sentimentos, 
expressos pelo comportamento humano. (RABAGLIO, 2008, p.10-11).

A estrutura do curso apresenta cinco eixos e quinze módulos, como mostra o quadro 
a seguir:

EIXO MÓDULOS CARGA HORÁRIA

1- Básico

•	 Abordagem Introdutória de Preceptoria em Saúde
•	 Princípios e Diretrizes no Sistema Único de Saúde
•	 Educação Permanente em Saúde: conceitos e 

fundamentos
•	 Conhecimentos Básicos de Educação a Distância
•	 Educação nos cenários de práticas
•	 Segurança do paciente

15h
15h
15h
15h
15h
15h

CH / Eixo 1 90h

2- Metodologias 
ativas

•	 Introdução às Metodologias Ativas
•	 Metodologias Ativas 1: Aprendizagem Baseada 

em Problemas
•	 Metodologias Ativas 2

15h

30h
15h

CH / Eixo 2 60h
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3- Avaliação •	 Avaliação: conceitos, fundamentos e aplicação
•	 Modalidades de Avaliação

30h
30h

CH / Eixo 3 60h

4- Fundamentos de 
Preceptoria

•	 Plano de Preceptoria I (com 30 horas de Tutoria)
•	 Saúde na Comunidade: integração ensino e 

serviço
•	 Ambiente Hospitalar: ensino na prática

30h
30h
30h

CH / Eixo 4 90h
5- Plano de 
Preceptoria •	 Plano de Preceptoria II (com 60 horas de Tutoria) 60h

CH / Eixo 5 60h
CH Total 360h

Os quinze módulos são oferecidos no Ambiente Virtual de Aprendizagem do 
Ministério da Saúde (AVASUS) e acompanhados por uma equipe de supervisão pedagógica.  
Os eixos 4 e 5, com os módulos Plano de Preceptoria I (Eixo 4) e Plano de Preceptoria II 
(Eixo 5) contêm 30 e 60 horas de tutoria, respectivamente. Os alunos terão 90 horas de 
supervisão para a elaboração do trabalho final.

O Curso de Especialização Preceptoria em Saúde busca o desenvolvimento de uma 
competência geral: “Analisar e avaliar criticamente o contexto onde se realiza a preceptoria, 
aplicando processos inovadores, com foco na segurança do paciente e do profissional e 
criando possibilidades de formação que resultem em profissionais efetivos” e é articulado 
por itinerários ou trilhas formativas que permitem ao aluno autonomia para fazer escolhas, 
decidir o trajeto de construção de conhecimento a partir de seus interesses e necessidades, 
construir e reconstruir o percurso de formação. 

Esses itinerários ou trilhas são o conjunto articulado de unidades de conteúdo que 
promovem aprofundamento em uma área do conhecimento ou de formação, com começo, 
meio e fim, abarcando eixos estruturantes. São organizados de forma intencional e 
sistemática, estruturando ofertas educacionais que possibilitam uma trajetória de formação 
coesa e contínua, vertical ou horizontalmente.

Constituem o indicativo de estudos para a formação continuada e os percursos 
formativos que o indivíduo poderá cursar, possibilitando sua qualificação para o 
prosseguimento de estudos ou a inserção no mundo do trabalho e exercício profissional. 

Le Boterf (apud FREITAS, 2002) fez uma analogia entre a construção de uma 
trilha de aprendizagem e o estabelecimento de uma rota de navegação. O navegador, de 
posse de cartas geográficas, de previsões meteorológicas e do mapa de oportunidades 
disponíveis, estabelece o seu trajeto para chegar ao porto de destino.

O profissional, da mesma forma, a partir de suas preferências, competência atuais, 
anseios de desenvolvimento e dos recursos formativos disponíveis, escolhe um caminho 
para desenvolver as competências necessárias para concretizar seus objetivos, respeitando 
ritmos, preferências e limitações.
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Para este curso os itinerários formativos foram organizados de forma intencional e 
sistemática, estruturando ofertas educacionais que possibilitem uma trajetória de formação 
coesa e contínua, vertical ou horizontalmente. São três os itinerários propostos para o 
Curso de Especialização de Preceptoria em Saúde:

•	 Metodologias ativas em Preceptoria

•	 Monitoramento e avaliação em Preceptoria 

•	 Preceptoria na Educação Permanente em Saúde

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um belo desafio enfrentado na construção do Curso de Especialização Preceptoria 

em Saúde foi a utilização do formato auto instrucional, já citado anteriormente.
Embora seja um formato ainda não muito utilizado em cursos de carga horária mais 

robusta, a educação mediada por tecnologia é marcada por novas práticas de ensino-
aprendizagem e permite a utilização da auto instrucionalidade e de Recursos Educacionais 
Abertos (REA) – conjunto de materiais disponíveis a todos e que podem constituir-se em 
novos recursos, atendendo ao princípio democrático e econômico da reusabilidade (LITTO 
e MATTAR, 2017).

Baseados nessa análise e na experiência com o uso de módulos autoinstrucionais, 
podemos afirmar que eles oferecem, ao longo deste Curso, benefícios e atrativos, tais 
como: utilização constante de mediação através de dispositivos tecnológicos; obtenção 
imediata dos resultados das avaliações aplicadas, permitindo ajustes necessários; práticas 
pedagógicas centradas no aluno; tratamento criativo, original e humanizado dos conteúdos; 
facilidade de acesso ao conteúdo; estrutura flexível; possibilidade de autonomia do aluno; 
feedback imediato dos resultados das atividades propostas; atendimento dos variados 
estilos de aprendizagem; acesso aberto a repositórios de pesquisas científicas; e utilização 
de software de código aberto para fins educacionais.

Independente da utilização de módulos autoinstrucionais, o papel do tutor é 
fundamental no processo de ensino e de aprendizagem. O aluno precisa ver na tutoria um 
espaço pessoal e democrático de confiança, onde se sinta apoiado para o desenvolvimento 
da aprendizagem significativa e autônoma. O tutor incentiva a aprendizagem, esclarece 
dúvidas e auxilia a solucionar questões surgidas durante o estudo. 

O último item a ser considerado para este curso é a avaliação. A avaliação da 
aprendizagem na educação mediada por tecnologias acontece em um espaço que Moore 
(1993) chamou de “distância transacional Moore” (1993). Trata-se de muito mais que 
apenas uma separação geográfica entre professor e aluno, mas da criação de um “vácuo” 
psicológico e comunicacional, responsável pelos potenciais “ruídos” e mal-entendidos 
entre os inputs do professor, a decodificação dos mesmos pelos alunos e o fornecimento do 
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indispensável feedback. Ao avaliar a aprendizagem dos alunos é impossível desconsiderar 
uma avaliação da qualidade da distância transacional em que ela ocorreu, analisando em 
profundidade essas duas variáveis. Uma estrutura flexível e “oxigenada”, aliada a um diálogo 
democrático, claro e pedagogicamente estimulador, podem facilitar extraordinariamente a 
aprendizagem a distância. A avaliação possui algumas especificidades como:

•	 o significado de aspectos como a qualidade do material didático utilizado, que 
atua intensamente sobre as estratégias cognitivas de construção de conceitos 
componentes do conteúdo do Curso;

•	 a eficácia da tutoria, promovendo as variadas formas de interação, a facilitação 
dos aspectos sociocomunicacionais e a utilização das ferramentas tecnológi-
cas;

•	 a verificação, não apenas do desenvolvimento de competências cognitivas, 
que fortalecem o corpo teórico que se pretende desenvolver com o Curso, mas 
também das que estão relacionadas, por exemplo,  à capacidade investigativa 
e do “desdobramento” do Curso, de seus itinerários formativos, conduzindo à 
formação ao longo da vida. 

A avaliação requer, ainda, a aplicação de multiplicidade de formas e estratégias 
avaliativas que vão além da verificação da curva de aprendizagem dos alunos, mas de todo 
o ecossistema formativo estabelecido com o Curso. Ressalta-se o fato de que, em ambientes 
virtuais de ensino e aprendizagem, a fidedignidade da avaliação depende diretamente de 
sistemas eficazes de comunicação, para que haja a necessária retroalimentação de ambos 
os processos (ensino e aprendizagem). Esse modelo – de aprendizagem deficitária – enfatiza 
conteúdos factuais, valorizando a modalidade somativa da avaliação. O modelo oposto – 
o de oportunidade –, no qual este Curso é pautado, preocupa-se com a consistência e a 
fidedignidade da avaliação, enfatizando a sua modalidade formativa e oferecendo variadas 
opções de situações avaliativas e estimulando a autonomia do estudante. 

O esforço coletivo envolvendo as equipes da UFRN, Ministério da Saúde e EBSERH 
na modelagem, elaboração, estruturação da proposta e aprovação do curso pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da Universidade, precisava ser validado 
antes da primeira oferta. A grande responsabilidade de desenvolver um programa em 
escala nacional em área de alta relevância e prioritária nas demandas de formação humana 
em saúde exigia uma prova da solidez e qualidade do curso. A realização de uma oficina 
com os conteudistas foi o caminho encontrado para validar o curso.

 Ela ocorreu no auditório da Secretaria de Educação à Distância da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (SEDIS) em Natal/RN, a Oficina de Conteudistas do curso 
de pós-graduação lato sensu Preceptoria em Saúde, contou com a participação do Ministério 
da Saúde, da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH, ligada ao Ministério 
da Educação) e das equipes da UFRN vinculadas ao curso e a iniciativa de primeira oferta: 
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Escola de Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (ESUFRN), Laboratório 
de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS), SEDIS, Hospital Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), Hospital Universitário Ana Bezerra 
(HUAB), entre outros.

Ao longo de dois dias, a proposta (projeto pedagógico, metodologia, formato, 
organização, etc) e estrutura do curso foram estudadas e avaliadas pelo corpo de 
conteudistas, coordenadores e consultores. Sua viabilidade, validade e qualidade foram 
objeto de exame criterioso e análise cuidadosa. Ao término dos dois dias de Oficina o curso 
de especialização Preceptoria em Saúde foi validado por um conjunto multidisciplinar de 
professores, especialistas e técnicos que o aprovou com recomendação de oferta imediata 
ao público.

Com o referendo da Oficina de Conteudistas a UFRN em parceria com o Ministério 
da Saúde e a EBSERH lançou a primeira oferta do curso com 2.500 vagas, escala 
considerável para a amplitude do desafio da formação de Preceptores em Saúde no Brasil.. 
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